Compreensão que os filhos esperam dos pais 

  "Eu não compreendo este rapaz!", desabafam. Talvez não reparem que é uma confissão de incompetência paterna ou materna. E, contudo, como esperam os filhos que os pais os compreendam! Se os pais não os entendem, quem os compreenderá? 

  Os filhos esperam compreensão no sentido exato da palavra. Não apenas uma atitude de tolerância ou de paciência. Desejam mesmo ser entendidos; que os pais adivinhem o que lhes passa por dentro, tendo em conta o seu temperamento, a sua idade, os seus sonhos... Esperam isso dos pais, porque normalmente eles próprios não se compreendem, e bem gostariam que alguém interpretasse corretamente a sua confusão interior: E quem, senão os pais, em primeiro lugar? 

  Precisam de compreensão, pois necessitam de amparo. A juventude é desequilíbrio, um tentar- não cair constante. 

  Sobretudo, a partir da adolescência, as ordens e sermões paternos já não lhes servem de grande auxílio. O moço sente-se responsável por si mesmo e faz tentativas crescentes de autonomia. Por meio de ordens e proibições, os pais já poucos os podem ajudar. Não digo que não as dêem, mas sim que a educação propriamente dita já não se que por esse caminho. É como quando os bebês começam a andar pelo seu pezinho; de vez em quando, ainda precisam de colo, mas rapidamente Ihes apetece sair do regaço, voltam ao chão e correm perigosamente por aí afora... Os pais 

